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1. INTRODUÇÃO 

 

A gestão ambiental pode ser entendida como um conjunto de ações envol- 
vendo políticas públicas, setor produtivo e sociedade civil. A gestão ambiental tem 
por objetivo garantir a sustentabilidade dos recursos ambientais, da qualidade de 
vida e do próprio processo de desenvolvimento, a partir de um complexo sistema 
de interações entre sociedade e natureza. Além disso, a gestão ambiental pressu- 
põe diretrizes e atividades sistematizadas com o objetivo de obter efeitos positivos 
sobre o meio ambiente, seja reduzindo ou eliminando danos, seja evitando que 
ocorram. De acordo com Philip Jr. (2014) o processo de gestão ambiental inicia‐se 
quando se promovem adaptações ou modificações no ambiente natural. Os desa- 
fios ambientais que permeiam o desenvolvimento sustentável requerem políticas, 
planejamento e gerenciamento ambiental. 

Nesse sentido, a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá- 
vel/ODS se constituem em uma estratégia importante para a sustentabilidade e tão 
almejado desenvolvimento sustentável. Assim, o presente trabalho tem por objetivo 
debater os desafios da gestão ambiental (política, planejamento e gerenciamento 
ambiental) no processo de implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sus- 
tentável. Na busca do objetivo proposto, foram realizados estudos bibliográficos e 
documentais. Por fim, cabe destacar que o trabalho é parte integrante do projeto 
Gestão Ambiental, Água/saneamento e os Objetivos de Desenvolvimento Susten- 
tável do curso de Gestão Ambiental do Centro de Integração do Mercosul da Uni- 
versidade Federal de Pelotas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Em termos metodológicos, foram empregados estudos bibliográficos e do- 

cumentais. O estudo bibliográfico se concentrou em livros disponibilizados na pla- 
taforma Pergamun (Minha Biblioteca) da Universidade Federal de Pelotas, bem 
como outras bibliografias disponíveis. O estudo documental foi realizado a partir do 
material disponibilizado em websites do Programa das Nações Unidas para o De- 
senvolvimento (PNUD) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), am- 
bos sobre a temática da Agenda 2030 e dos Objetivos de Desenvolvimento Sus- 
tentável/ODS. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Gestão Ambiental visa ordenar as atividades humanas para que estas ori- 

ginem o menor impacto possível sobre o meio ambiente. Outro desafio importante 
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da gestão ambiental é a introdução da variável ambiental no planejamento (público 
e empresarial), e quando bem aplicada, permite a redução de custos diretos/indire- 
tos (matérias-primas, água e energia). Assim, a Gestão Ambiental pode ser com- 
preendida como a administração do exercício de atividades econômicas e sociais 
de forma a utilizar de maneira racional os recursos naturais, renováveis ou não, a 
partir de politicas ambientais, planejamento e gerenciamento das ações previstas. 

A política ambiental consistente em princípios doutrinários que conformam 
as aspirações sociais e/ou governamentais, refere-se à regulamentação ou modifi- 
cação no uso, controle, proteção e conservação do meio ambiente. Já o planeja- 
mento ambiental é o resultado prospectivo visando a adequação do uso, controle e 
proteção do ambiente às aspirações sociais e/ou governamentais expressas de 
maneira formal e/ou informalmente. O planejamento ambiental contribui para o es- 
tabelecimento de procedimentos para identificar e ter acesso à legislação ambiental 
e outros requisitos; manter normas e critérios internos que, junto com os requisitos 
externos, contribuem no alcance dos objetivos e metas estabelecidas. Por fim, e 
não menos importante o gerenciamento ambiental, que pressupõe um conjunto de 
ações destinadas a regular o uso, controle, proteção e conservação do ambiente. 
Sua implementação e execução dependem de um planejamento consistente, per- 
mitindo a avaliação da situação corrente com os princípios doutrinários estabeleci- 
dos pela política ambiental e destacados no planejamento ambiental. 

Nesse sentido, em setembro de 2015, representantes dos 193 Estados- 
membros da ONU se comprometeram com o documento “Transformando o Nosso 
Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”. A Agenda 
2030/ODS é um plano de ação para as pessoas, o planeta e a prosperidade, tam- 
bém busca fortalecer a paz universal com mais liberdade. É parte integrante da 
Agenda os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Os ODS são inspirados 
nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), são integrados e indivisíveis, 
e mesclam, de forma equilibrada, as três dimensões do desenvolvimento sustentá- 
vel: a econômica, a social e a ambiental. 

 

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS 
Fonte: ONU, 2016. 

 
A Agenda 2030/ODS também é composta por metas e indicadores se ca- 

racterizando como um instrumento viável e factível para a elaboração de políticas, 
planejamento e gerenciamento ambiental, no setor público e empresarial. Impor- 
tante destacar também a possibilidade de acompanhamento e avaliação do pro- 
cesso e da gestão ambiental do desenvolvimento sustentável. 



 

Os 17 ODSs são: 1. Erradicação da pobreza: Acabar com a pobreza em todas 
as suas formas, em todos os lugares; 2. Erradicação da fome: Acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável; 3. Saúde de qualidade: Assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades; 4. Educação de qualidade: Assegurar a 
educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos; 5. Igualdade de gênero: Alcançar a 
igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 6. Água limpa e 
saneamento: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e sanea- 
mento para todos; 7. Energias renováveis: Assegurar o acesso confiável, sustentá- 
vel, moderno e a preço acessível à energia para todos; 8. Empregos dignos e cres- 
cimento econômico: Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e 
sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos; 9. Inovação 
e infraestrutura: Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização in- 
clusiva e sustentável e fomentar a inovação; 10. Redução das desigualdades: Re- 
duzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 11. Cidades e comunidades 
sustentáveis: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis; 12. Consumo responsável: Assegurar padrões de produ- 
ção e de consumo sustentáveis; 13. Combate às alterações climáticas: tomar me- 
didas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos; 14. Vida de- 
baixo d’água: Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recur- 
sos marinhos para o desenvolvimento sustentável; 15. Vida sobre a Terra: Prote- 
ger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degra- 
dação da terra e deter a perda de biodiversidade; 16. Paz e justiça: Promover soci- 
edades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o 
acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclu- 
sivas em todos os níveis; 17. Parcerias pelas metas: Fortalecer os meios de imple- 
mentação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável. 

Os ODSs se constituem em um conjunto de objetivos e metas que demons- 
tram a escala e a ambição desta nova Agenda universal. A ação busca fortalecer a 
paz universal com mais liberdade, e reconhece que a erradicação da pobreza em 
todas as suas formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio 
global ao desenvolvimento sustentável (ONU/PNUD, 2015). A complexidade e a 
abrangência intrínsecas às questões ambientais naturalmente se reproduzem no 
processo de gestão ambiental (política, planejamento e gerenciamento). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A gestão ambiental deve visar o uso de práticas que garantam a conservação 

e preservação da biodiversidade, a reciclagem das matérias-primas e a redução do 
impacto ambiental das atividades humanas sobre o meio ambiente. A importância 
da gestão ambiental pode ser entendida a partir de um processo político-adminis- 
trativo de responsabilidade, para formular, implementar e avaliar políticas ambien- 
tais a partir da cultura, realidade e potencialidades, em conformidade com os prin- 
cípios do desenvolvimento sustentável. 

A boa gestão ambiental também depende de estudos técnicos para defini- 
ção de prioridades, de ações conjuntas entre poder público, setor empresarial e 
sociedade civil. A Agenda 2030/ODS ao possibilitar a adoção de metas e indicado- 
res visando o desenvolvimento sustentável permite planejar, organizar, dirigir e 
controlar o planejamento ambiental estabelecido, bem como as metas a partir dos 



 

indicadores definidos. A gestão ambiental pressupõe uma abordagem integrada, 
como pressupõe dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, buscando abran- 
ger simultaneamente as questões que interferem no meio ambiente – natural ou 
construído – bem como as interações envolvendo diferentes sistemas. A gestão 
ambiental do desenvolvimento sustentável a partir da adoção dos ODSs pressupõe 
planejar e gerenciar de forma inter e multidisciplinarmente. Por fim, cabe destacar 
também que a adoção de indicadores visando a sustentabilidade permitem o acom- 
panhamento e a mensuração continuada de níveis de evolução do planejamento e 
gerenciamento ambiental. 
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